
menino desamparado, rogando assistência à por­
ta; 

parente obsesso em casa, reclamando-nos pa­
ciência; 

vizinho em dif iculdades, requerendo socorro; 
companheiro difícil, esperando c o o p e r a ç ã o . . . 

Ninguém precisa exibir as credenciais de um 
técnico para estender os braços ao irmão caído em 
penúria e nem ostentar os conhecimentos de um po­
liglota para reconfortar o amigo que resvala no de­
sespero. 

Com isso, não queremos dizer que não nos ca­
be desejar altura e apr imoramento. 

Estamos indistintamente endereçados à eleva­
ção e indiscutivelmente colocados, pela Sabedoria 
Infinita, no lugar certo de fazer o melhor ao nosso 
a lcance. 

Forçoso, porém, reconhecer que não há cons­
trução sem base. Estudo é dever. Serviço é obriga­
ção . E todos necessitamos aprender para servir e 
servir para orientar. 

Miguel de Cervantes "Don Quixote": El que no 
sabe gozar de la ventura quando le viene, no se debe 
quejar si se passa. Aquele que não sabe bem aprovei­
tar a felicidade quando esta lhe vem, não tem o d i ­
reito de queixar-se depois que ela se va i . 
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Ajudemos o Inimigo 
Tão necessário se faz o auxílio espontâneo aos 

inimigos, na preservação de nossa paz, quão impres­
cindível se torna a remoção apressada de um foco in­
feccioso, à nossa porta, a benefício da nossa pró­
pria saúde, visto que, alimentar o adversário, é 
manter um núcleo de raios destruidores contra nós. 

Todos somos distr ibuidores de cargas eletro­
magnéticas, geradas em nosso próprio ser. 

A simpatia é corrente de auxílio que estendemos 
em nosso favor. 

A antipatia é força asfixiante que lançamos em 
prejuízo próprio. 

Toda energia projetada de nossa alma nos res­
ponde invariavelmente na reação de quem nos par­
t i lha as experiências. 

Quem arremessa espinhos, improvisa chagas, 
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cujas emanações lhe procuram a atmosfera pessoal. 
Quem semeia flores, recolhe o perfume da coopera­
ção e da boa vontade. 

Claro que não podemos tratar todas as situa­
ções com elixires de pétalas adocicadas, porque, 
muita vez, a nossa melhor energia é convidada ao 
serviço sacrif icial e quase sempre incompreendido 
da defesa; entretanto, ainda mesmo nas horas mais 
difíceis convém mobilizar todos os recursos do bem, 
ao nosso alcance, para que o respeito não ceda lugar 
à revolta e para que a sinceridade amiga não se con­
verta em disfarce injusto. 

Instalemos, dentro de nós, o legítimo discerni­
mento que reconhece cada criatura em seu lugar e 
cada acontecimento no minuto que lhe é próprio. 
Protegidos por semelhante entendimento, não aguar­
daremos uvas do espinheiro, nem pediremos as gra­
ças da colheita ao campo que apenas exibe promes­
sas de sementeira. 

Quando a treva se desdobra em torno de nossos 
passos, não vale vociferar contra as sombras ou per­
seguí-las inult imente. Bastará acender uma luz para 
que a estrada se descort ine novamente à v isão. 

Assim, pois, evitemos o cult ivo do espinheira! 
magnético na infeliz manutenção de adversários que 
podemos relegar ao esquecimento, quando, de ime­
diato não lhes possamos confiar o cântaro del icado 
do nosso amor. 

Usemos o silêncio, a desculpa e a compreensão, 
com exemplo vivo do nosso próprio esforço na edi­
f icação do bem e o tempo se incumbirá de tudo 
transformar, em auxílio de nossa fel icidade, dentro 
dos imperativos inevitáveis da constante renovação. L. A Séneca em "Ep. 74" : Ipsa se felicitas, nisi 

temperatur, primitit. A felicidade não moderada, se 
destrói a si mesma. 


